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Os estudos sobre a cultura material escolar têm se ampliado no contexto da história da 
educação (VIDAL; SILVA, 2010; SOUZA, 2013; BEIRAL, MARTÍNEZ, OLIVEIRA, 2017; 
PALILO, 2019; RODRIGUES; MARTÍNEZ, 2019) principalmente devido aos recentes estudos 
acerca do campo do Currículo. O problema da transmissão cultural escolar envolve não 
somente a escolha dos conteúdos e métodos, mas também, os materiais necessários para 
melhorar as condições de trabalho do professor. Na presente pesquisa buscou-se identificar, 
aprofundar e analisar a cultura material escolar para a educação de cegos, durante a vigência 
do Centro Nacional de Educação Especial (CENESP) (1973-1986) e avaliar se e quais desses 
objetos/equipamentos foram introduzidos na prática pedagógica do Educandário dos Cegos São 
José Operário em Campos/RJ. Trata-se de uma pesquisa no âmbito da história da educação 
que adota a metodologia da pesquisa histórica e suas fontes. Nesta primeira fase, buscou-se o 
aprofundamento teórico de alguns conceitos importantes e também os primeiros contatos sobre 
questões metodológicas, aprendendo a usar um banco de dados (acervo digital), no caso, o do 
Diário Oficial da União (DOU), começando com o manuseio de fontes documentais, neste caso, 
pelas circunstâncias da pandemia do COVID 19, de forma remota. Para a busca foram 
selecionadas palavras chave relacionadas ao objeto da pesquisa: bens móveis; máquinas; 
móveis e utensílios, bens patrimoniais, material permanente, CEBRACE (CENTRO 
BRASILEIRO DE CONSTRUÇÕES E EQUIPAMENTOS ESCOLARES)”. Também foi utilizado 
um filtro com o tempo de vigência do CENESP (01/01/1973 a 31/12/1986). Neste processo 
foram encontrados 130 resultados. Posteriormente, a busca foi refinada com as palavras-chave 
"CEBRACE, CENESP" e encontradas 23 publicações. Com esse corpus documental, realizou-
se a leitura, a classificação de conteúdos extraídos e o levantamento de dados dos convênios 
realizados pelo CENESP e outras instituições de ensino comum e/ou especializadas. A 
profunda análise realizada arrolou ações provenientes de convênios entre o CENESP e o 
Educandário São José Operário, e entre outras instituições, tais como: compra de 
equipamentos e instalações e material permanente destinados à educação e reabilitação de 
crianças deficientes visuais, obras de melhorias, assistência financeira, compras de material 
especializado para atender as especificidades de diversas deficiências, cursos e seminários de 
capacitação e ações de melhorias para outras deficiências. Por fim, foram identificados 
aspectos interessantes sobre a materialidade da educação especial, com foco para a educação 
de pessoas cegas, que serão aprofundados nas próximas etapas da pesquisa.  


